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Ontem, dia 09/05, aconteceu a eleição para Delegado(a) 
Sindical do Banco do Brasil. 

Os diretores do sindicato recolheram os votos na agência 
2885 - Imperador e todos os funcionários e funcionárias desta 
unidade, sindicalizados ou não, exerceram o seu direito de voto. 

A apuração foi  realizada na sede da entidade logo após o 
término da votação. Num total de 17 votos apurados (somente na 
agência do candidato), o funcionário, Jorge Guilherme de Castro 
Barbosa, foi eleito com 100% dos votos. 

Parabéns ao companheiro que continua somando forças em 
prol dos funcionários e funcionárias do BB!

RESULTADO DA ELEIÇÃO PARA DELEGADO(A) SINDICAL DO BB

por exemplo, já iniciou venda de ativos e anunciou abertura de capital de quatro subsidiárias.
Após o lançamento da Frente, especialistas em economia renomados, como Sérgio Mendonça, 

Luiz Gonzaga Belluzzo (Unicamp), Paulo Fernando Cavalcanti Filho (UFPb) e Luiz Fernando de Paula 
(UFRJ) explicaram a importância dos bancos públicos para a população e para o desenvolvimento do 
país

“Você imagine um país como o Brasil sem bancos públicos. Juros cada vez mais altos, o crédito 
para quem realmente precisa de rendimentos através do seu trabalho cotidiano ficaria completamente 
prejudicado. Eu sou natural de uma cidade na região serrana do Rio, onde em 2011 aconteceu a maior 
tragédia climática da história do Brasil. Houve então uma articulação por parte do BNDES para 
concessão de crédito para recuperar a economia local. Quem operava eram o BB, Caixa e os bancos 
privados. Pergunta se os bancos privados liberaram o crédito, se eles se esforçaram para que esse 
recurso chegasse a maioria das pessoas. É claro que não”, disse o deputado federal Glauber Braga. 

Lançada a Frente Parlamentar Mista em Defesa dos Bancos 
Públicos 

Foi lançada na última quarta-feira 8/5, na Câmara dos 
Deputados, a Frente Parlamentar Mista em Defesa dos Bancos 
Públicos. Suprapartidária, a Frente conta com a assinatura de 200 
parlamentares e tem o objetivo de analisar projetos em tramitação 
e difundir a causa das instituições financeiras públicas para outras 
esferas. Além de analisar de todos os fatores que envolvem as 
ameaças de privatização. 

Os parlamentares avaliam que a Frente ganha força à 
medida que a equipe econômica do atual governo anuncia novas 
ações que enfraquecem os bancos públicos como agentes das 
principais  políticas  públicas  sociais do  país. A  diretoria da Caixa, 

Ao contrário do que divulgaram as Organizações Globo e boa parte da chamada grande 
imprensa, a maioria do povo brasileiro que conhece a proposta do governo Bolsonaro para a Reforma 
da Previdência é contra o projeto: dos que conhecem os detalhes da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) nº 6/2019, 51% são contrários e apenas 35% se dizem favoráveis. 

Os brasileiros discordam ainda da idade mínima definida em 65 anos para homens e 62 para 
mulheres. A maioria esmagadora dos entrevistados (80%), defende uma idade mínima de 60 anos. O 
atual modelo de repartição é defendido por 77% dos brasileiros. Segundo levantamento, realizado pelo 
Ibope,  que ouviu 2 mil pessoas em 126 municípios entre 12 e 15 de abril.

Pela proposta do ministro da Economia Paulo Guedes, o atual sistema será substituído por uma 
capitalização privada. Ao contrário de 99% dos modelos de capitalização utilizados no exterior, a 
proposta do governo prevê que somente o empregado vai pagar sua poupança para a aposentadoria. 

O empregador não pagará nada, o que não acontece em praticamente nenhum país, exceto o 
Chile, onde o modelo entrou em colapso ao levar milhões de idosos a miséria, gerando inclusive, um 
grande número de suicídios. No modelo brasileiro, uma cópia do sistema chileno, só quem ganha 
mesm o são os bancos, que vão encher as burras ainda mais de dinheiro com a venda de previdência 
privada.

Maioria dos brasileiros é contra a Reforma da Previdência
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